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EnTrE a ESpada 
E a parEdE
A Associação de Futebol do Algarve votou contra a proposta 
que, em 2009, definiu novas medidas para os campos destina-
dos a receber jogos de competições nacionais, por, já na altu-
ra, se antever o surgimento de dificuldades para dar resposta 
àquela regulamentação. Infelizmente, não houve a necessária 
sensibilidade para o que são as dificuldades de clubes e au-
tarquias e avançou uma medida com consequências gravosas 
para muitos emblemas.
Quando o sintético do Estádio Municipal de S.Bartolomeu de 
Messines foi inaugurado, em Setembro de 2002, as medidas 
do rectângulo de jogo correspondiam na íntegra á regulamen-
tação em vigor e, por isso e por preencher os vários outros 
requisitos indispensáveis, a vistoria efectuada pelos serviços 
da Associação de Futebol do Algarve considerou o recinto apto 

para a prática do futebol, incluindo os campeonatos nacionais 
da 3ª Divisão e 2ª Divisão, nos quais o Messinense viria a par-
ticipar, até ao final da época 2008/2009.
Um sintético é um investimento significativo, ainda para mais 
num concelho enorme e com poucos recursos como o de Sil-
ves. Não parece razoável que, passados uns anos, chegue a 
indicação, a poucos meses do início de um campeonato, que 
ali não se pode jogar naquela prova por faltarem dois metros e 
pouco de largura... Obras de tal calibre, ainda mais num recinto 
situado numa zona urbana, não se fazem num abrir e fechar 
de olhos...
A Associação de Futebol do Algarve desenvolveu diligências 
– e continua a desenvolver – em dois sentidos: com vista à não 
aplicação da medida adoptada em 2009 ou, em alternativa, à 
existência de um espaço de tempo de um ano, para os clubes 
que sobem aos campeonatos nacionais, de forma a nesse pe-
ríodo realizarem as obras necessárias, sem se verem entre a 
espada e a parede, como agora sucedeu com o Messinense.
A bem da verdade, em nenhum momento indicaremos medi-
das de recintos desportivos vistoriados pelos nossos serviços 
que não correspondam à realidade, embora nos custe a crer 
que um bom número dos restantes 129 campos utilizados pe-
las equipas participantes nos campeonatos nacionais da 2ª e 3ª 
Divisão tenham – todos eles! – as medidas exigidas em 2009.
Por isso, foi solicitado à FPF a indicação das medidas reais de 
todos os campos em que se disputarão jogos da 2ª e 3ª Divi-
sões nacionais e o envio das cópias das fichas de homologação 
dos campos em causa. Perante uma situação que nos causa 
enorme estranheza, por  aparentemente ser única, agimos não 
apenas em defesa do nosso filiado União Desportiva Messi-
nense, como sempre o fizemos ao longo deste processo, mas 
também em defesa da seriedade.
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uma época
apaixonanTE

1 – O algarve prepara-se para viver uma temporada futebo-
lística intensa e apaixonante: a presença de duas equipas da 
região no principal escalão do nosso futebol, algo que não 
sucedia há 21 anos, leva a que todos os fins-de-semana (até 
por força do calendário desencontrado de Olhanense e Porti-
monense) aqui tenhamos jogos do campeonato principal.

2 – Já o escrevemos nestas linhas, mas é importante re-
lembrar o notável trabalho realizado pelos responsáveis do 
Olhanense e do Portimonense nos últimos anos: projectos 
credíveis traduziram-se em resultados desportivos de gran-
de significado e criam um espírito de confiança e esperança 
em relação ao futuro.

3 – Para o algarve, e depois da queda do farense em 2002, 
deixando a região de estar representada no patamar mais 
alto do futebol português, era importante não apenas re-
gressar à elite mas fazê-lo de uma forma consistente, re-
duzindo o risco de um novo e nocivo vazio. a associação de 
futebol do algarve não pode deixar de congratular-se com 
o duplo sucesso que representam os resultados de Olhanen-
se e Portimonense e a validade dos projectos destes dois 
clubes.

4 – trata-se de um trabalho merecedor de ainda mais rasga-
dos elogios se olharmos ao quadro de crise generalizada, em 
particular penalizador para as duas actividades económicas 
dominantes no algarve, o turismo e a construção civil, com 
uma substancial redução de apoios aos clubes, obrigando a 
uma gestão ainda mais criteriosa e a uma maior imaginação 
para a captação dos meios de suporte indispensáveis às no-
vas exigências e responsabilidades provocadas pela chegada 
à elite.

5 – O que se pede, aos algarvios e a todos os que aqui re-
sidem, é que saibam responder positivamente ao desafio 
lançado pela presença de duas equipas da região no escalão 
maior. a forma mais simples de o fazermos passa pela pre-
sença nas bancadas, apoiando os nossos clubes. O algarve 
gosta de futebol, isto está mais do que provado, mas preci-
samos de demonstrá-lo em cada jornada, “empurrando” os 
jogadores para os êxitos desejados.

6 – se temos um algarve de primeira – e com dois represen-
tantes – também será justo, até pela qualidade evidenciada 
nesse sector, que a arbitragem da nossa região volte a con-
tar com pelo menos um juiz nas provas profissionais. Temos 
aqui gente de valia, que trabalha com muita seriedade e 
empenho e merece ver esse esforço compensado. Oxalá tal 
possa suceder num espaço de tempo não muito distante.

7 – esta referência à arbitragem, depois de conhecidas as 
classificações da época finda, engloba uma saudação muito 
especial a todos – árbitros, observadores, dirigentes – que 
dão o melhor de si e dignificam o Algarve. O balanço da 
campanha 2009/10 não é o que todos desejaríamos mas a 
única forma de pensarmos em conquistas no sector passa 
por manter a dedicação, a entrega ao trabalho e a vontade 
de chegar mais além.

carlos Jorge alves caetano
Presidente da Direcção da Associação de Futebol do Algarve
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Um sempre apetecido Portimonense-
Olhanense abre o Torneio AF Algarve, que 
se disputa este fim-de-semana, com a 
primeira jornada a ter lugar em Faro, no 
Estádio de S.Luís, e a ronda final no Está-
dio da Nora, nas Ferreiras.
Os dois principais representantes do fute-
bol algarvio operaram profundas mexidas 
nos seus plantéis e é aguardado com ex-
pectativa este primeiro medir de forças, 
ainda que na fase de preparação e num 
jogo de apenas 45 minutos, pois apenas 
a final do torneio terá a duração normal 
de 90 minutos, de acordo com o enten-
dimento estabelecido entre os respon-
sáveis da AF Algarve e dos quatro clubes 
participantes.
Também interessante será, seguramente, 
o duelo entre o Louletano, que nas últi-
mas épocas inverteu de forma significati-
va a sua política, reduzindo de forma sig-
nificativa os gastos, e o Farense, a emergir 
após um período de ocaso, com três su-
bidas nas últimas quatro temporadas a 
darem prova de vitalidade e dinâmica do 
clube.
A circunstância de apresentar-se perante 
o seu público constitui um estímulo acres-
cido para o Farense, que no jogo decisivo 
para a subida à 2ª Divisão nacional, diante 
do Cova da Piedade, contou com a pre-
sença de oito mil pessoas nas bancadas, 
numa demonstração de amor clubístico e 
de capacidade de mobilização.
Em função dos resultados do primeiro dia 
assim serão estabelecidos os emparcei-
ramentos da jornadas final do Torneio AF 
Algarve, sabendo-se, por força do sorteio, 
que o jogo decisivo terá sempre a presen-
ça de um conjunto dos campeonatos pro-
fissionais, Portimonense ou Olhanense, e 
de uma formação da 2ª Divisão, Farense 
ou Louletano.

Com o campeonato principal quase à 
porta, esta prova apresenta-se como um 
“aperitivo” de inegável interesse, que 
seguramente suscitará a curiosidade de 
muitos entusiastas do futebol, não só dos 
naturais e radicados no Algarve como 
também de veraneantes que ocasional-

mente se encontrem entre nós, havendo 
a garantia, face às indicações já forneci-
das, de espectáculos de qualidade.
O Olhanense foi o último vencedor deste 
torneio, em 2008, pois em 2009 a final 
não se realizou, devido a dificuldades de 
calendarização.

DUELO PORTIMONENSE-OLHANENSE ABRE A COMPETIÇÃO

TornEio da aF algarvE
Em Faro E naS FErrEiraS

PROGRAMA

�1 de Julho – estádio s.Luís (faro)
20h00 – Portimonense-Olhanense
21h00 – louletano-farense

1 de agosto - estádio da nora (ferreiras)
19h30 - apuramento 3º e 4º classificados
21h00 – final
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A presença de dois clubes algarvios em 
simultâneo no campeonato principal não 
é algo inédito e sucede pela 11ª tempo-
rada (ver quadro anexo) mas nunca, na 
mesma campanha, Olhanense e Portimo-
nense estiveram juntos no mais alto pata-
mar do futebol nacional.
Andaram de mãos dadas, em períodos in-
tercalados, na 2ª Divisão, estiveram juntos 
no primeiro ano da Liga de Honra (90/91), 
voltaram a cruzar-se neste escalão entre 
2004/05 e 2007/08 e o reencontro su-
cederá em breve, no campeonato maior, 
no qual o Algarve não contava com duas 
equipas há 21 anos.
Teremos, pois, festa a dobrar no Algarve. 
Como diz o povo, não há fome que não 
dê em fartura e, depois de sete anos de 
afastamento do escalão principal, o Algar-
ve surge agora... em duplicado, algo que 
há uns anos parecia um sonho de muito 
difícil concretização.
Incluindo a época 2010/2011, o Algarve 
conta com 57 participações de clubes 
seus no campeonato principal, sendo o 
quarto lugar obtido pelo Olhanense, em 
45/46, a melhor classificação de sempre 
de um nosso representante na prova. 
Como nessa altura ainda não tinham lu-
gar as competições europeias de clubes, 
só em 84/85 (Portimonense) e 94/95 
(Farense), através da conquista de quin-
tos lugares, a região chegaria a esse pa-
tamar.

RUBRO-NEGROS E ALVI-NEGROS PARTILHAM 
ESTATUTO DE PROMODIVISIONÁRIOS

FESTa a dobrar!
A campanha prestes a começar assina-
lará um dado seguramente interessante: 
os nossos clubes (Farense, com 23 parti-
cipações, Olhanense, que somará a 17ª, 
Portimonense, que vai viver a 14ª época 
entre os grandes, e Lusitano de Vila Real 
de Santo António, com 3 presenças) so-
mam 497 vitórias, o que significa que a 
vitória nº 500 está para breve, espere-
mos que ainda neste verão...

dois aLgarvios na 1ª
 
47/48 Olhanense  11º
 Lusitano VRSA 12º
48/49 Olhanense  7º
 Lusitano VRSA 13º
49/50 Olhanense  9º
 Lusitano VRSA 14º
73/74 Farense  7º
 Olhanense  11º
74/75 Farense  11º
 Olhanense  15º
83/84 Portimonense 10º
 Farense  12º
84/85 Portimonense 5º
 Farense  12º
86/87 Portimonense 11º
 Farense  15º
87/88 Farense  12º
 Portimonense 13º
88/89 Portimonense 11º
 Farense  18º
10/11 Olhanense
 Portimonense

Olhanense na 1ª

época class. J v e D G P

41/42 8º 22 6 2 14 42-83 14
42/43 5º 18 8 2 8 44-48 18
43/44 5º 18 10 2 6 65-34 22
44/45 6º 18 6 4 8 41-41 16
45/46 4º 22 13 1 8 65-39 27
46/47 6º 26 11 4 11 69-73 26
47/48 11º 26 5 7 14 48-66 17
48/49 7º 26 10 4 12 51-55 24
49/50 9º 26 8 8 10 48-57 24
50/51 14º 26 7 3 16 31-77 17
61/62 8º 26 8 6 12 33-41 22
62/63 8º 26 7 7 12 29-38 21
63/64 13º 26 2 8 16 20-57 12
73/74 11º 30 8 6 16 35-69 22
74/75 15º 30 6 5 19 41-70 17
09/10 13º 30 5 14 11 31-46 29
totaL  ��6 120 8� 1�� 6��-8�4 �28

POrtimOnense na 1ª

76/77 12º 30 8 9 13 34-46 25
77/78 13º 30 8 7 15 29-39 23
79/80 8º 30 10 6 14 32-49 26
80/81 8º 30 11 6 13 34-37 28
81/82 6º 30 12 8 10 35-24 32
82/83 9º 30 11 7 12 35-31 29
83/84 10º 30 10 6 14 27-37 26
84/85 5º 30 14 8 8 51-41 36
85/86 7º 30 11 6 13 29-32 28
86/87 10º 30 8 10 12 27-47 26
87/88 13º 38 12 10 16 35-50 34
88/89 11º 38 12 11 15 33-37 35
89/90 17º 34 7 7 20 30-57 21
totaL  410 1�4 101 1�5 4�1-52� �6�
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O Olhanense garantiu a permanência no 
escalão maior do futebol português nas 
últimas jornadas, depois de algum sofri-
mento, e a meta para a nova campanha 
já está traçada por dirigentes e respon-
sáveis técnicos: assegurar o mesmo ob-
jectivo mas com maior margem de folga, 
o que pressupõe uma classificação uns 
furos acima da registada em 2009/2010 
(13º lugar).
“Vamos subir um pouco mais a fasquia”, 
admite o presidente do clube, Isidoro 

Sousa, que mostra uma maior ambição, 
depois de alcançada a grande meta tra-
çada para o ano do regresso ao patamar 
superior, pondo fim a um “jejum” de 34 
anos, desde 74/75.
Ao longo de duas campanhas bem suce-
didas, o Olhanense assentou o seu pro-
jecto no trabalho de um treinador jovem 
e em início de carreira, Jorge Costa, e em 
grupos constituídos por muitos jogado-
res emprestados – só na época passada 
eram doze, mais do que os suficientes 

OLHANENSE MUDA DE TREINADOR E DE POLÍTICA

projEcTo novo para
SolidiFicar ESTaTuTo

para formar uma equipa...
Jorge Costa partiu, para a Académica, e o 
emblema da Cidade da Restauração mu-
dou não apenas de treinador, entregando 
a Daúto Faquirá o comando da nau – mas 
também de política, apostando menos 
em elementos cedidos por outros clubes. 
Do plantel que se prepara para enfrentar 
a temporada 2010/2011 apenas três (Ri-
cardo Baptista e João Gonçalves, ligados 
ao Sporting, e Fernando Alexandre, em-
prestado pelo Sporting de Braga) estão 
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nessa condição.
“Decidimos subir um pouco o orçamento 
e contar com mais activos próprios, que 
possam traduzir-se em mais-valias. Em 
muitos casos fizemos apostas de futuro 
e esperemos que os jogadores corres-
pondam às expectativas e encontrem 
em Olhão o espaço ideal para se valo-
rizarem, pois com isso ganharemos to-
dos”, refere, a propósito, Isidoro Sousa.
A intervenção no mercado foi significati-
va, em parte devido a essa mudança de 
política. “Quase todos os futebolistas que 
estavam emprestados regressaram aos 
seus clubes e isso obrigou-nos a procurar 
soluções para preencher as vagas deixa-
das em aberto, dentro de uma relação 
qualidade-preço compatível com as nos-
sas ambições e com as nossas limitações 
financeiras, sabendo quanto é difícil com-
patibilizar essses dois factores”, adianta 
o líder do clube rubro-negro.
Face aos avultados investimentos efectu-
ados na época passada, no domínio das 
infra-estruturas, o que obrigou o clube a 
contrair um empréstimo, a permanência 
no campeonato principal “era um passo 

essencial para alimentarmos ambições 
no campo desportivo, pois fora deste es-
calão as receitas diminuem drasticamen-
te e tornar-se-ia bem mais complicado 
fazer face aos compromissos entretanto 
assumidos.”
Ainda assim, o rigor continua a apre-
sentar-se como “uma regra essencial na 
nossa gestão, com um orçamento muito 
limitado, pois a nossa preocupação passa 
pelo cumprimento de todos os compro-
missos assumidos, como tem sucedido 
no clube desde há uns anos a esta par-
te.”
Isidoro Sousa, que saudou o Portimonen-
se logo após os vizinhos do Barlaven-
to terem garantido a subida, considera 
“altamente vantajoso para o Algarve a 
presença de duas equipas da região no 
campeonato principal e um sinal de vi-
talidade e de afirmação do futebol da 
nossa região. Haverá rivalidade, e isso 
tem um lado muito positivo, e também 
mais força, que nos concede um estatuto 
diferente.”
As metas traçadas apontam para um per-
curso “o mais longe possível dos lugares 

aflitivos. Estamos a trabalhar no sentido 
de garantir uma campanha tranquila, com 
o Olhanense a garantir a permanência e 
a procurar terminar o campeonato um 
pouco mais acima, comparativamente 
à época passada. Cremos que reunimos 
todas as condições para concretizar esse 
propósito.”
Isidoro Sousa é o primeiro presidente re-
munerado da história do Olhanense, con-
forme decisão dos sócios em assembleia 
geral, numa época em que o clube pou-
pará algum dinheiro com a equipa técni-
ca (a actual é mais barata que a anterior) 
e com o aluguer de bancadas (o Estádio 
José Arcanjo terá menos lugares disponí-
veis, pois a estrutura montada na cam-
panha 2009/10 não encheu, nem sequer 
no jogo com o Benfica, o que registou 
maior afluência de público).
O histórico dirigente, com mais de duas 
décadas de ligação ao clube, apela aos 
sócios “para ajudarem e comparecerem 
aos jogos, pois o clube é deles e para 
eles e só com a ajuda de todos pode-
remos alcançar os objetivos traçados e 
continuar a engrandecer o Olhanense.”
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“Num campeonato de orçamentos, ficarí-
amos a meio da tabela da Liga de Honra, 
ou talvez nem isso”, a confissão de Fer-
nando Rocha, presidente do Portimonen-
se, aludindo aos parcos recursos do clube, 
neste regresso ao patamar superior do 
futebol português, após duas precisas dé-
cadas de ausência.
A escassez de meios não impede, porém, 
boa dose de ambição. “Na época passa-
da, não tínhamos um dos oito maiores 
orçamentos da Honra e a equipa frequen-
tou sempre os quatro primeiros lugares, 
garantindo a subida com toda a justiça. 
Quando o grupo foi apresentado, em Ju-
lho de 2009, muitos torceram o nariz e 
duvidaram mesmo se havia condições 
para garantirmos a permanência. Todos 
viram os resultados... Agora, apontam-
nos desde já como candidatos à descida, 
e seremos, olhando ao orçamento e às 
nossas limitações, mas já estamos habi-
tuados a contrariar previsões e cenários 
e, por isso, esperamos chegar ao fim da 
temporada com a permanência garanti-

PORTIMONENSE QUER SURPREENDER ADVERSÁRIOS MAIS PODEROSOS

orçamEnTo muiTo baixo
EScondE grandE ambição

da”, refere Fernando Rocha.
O líder dos alvi-negros, eleito o dirigente 
do ano pelos seus pares do Algarve, na 
Festa do Futebol promovida pela AFA, fala 
em “competência, dedicação e trabalho” 
para justificar os sucessos recentes do 
clube. “Temos de manter a mesma filo-
sofia, sem transigências. Se os adversá-
rio possuem mais dinheiro e mais meios, 
nós temos de apresentar em campo mais 
empenho e mais coragem. Vários jogado-
res transitam da época passada e sabem 
o que nos fez chegar onde chegámos; os 
que estão agora pela primeira vez entre 
nós já se aperceberam desses princípios.”
Face a um orçamento “muito rigoroso”, 
a intervenção no mercado foi particular-
mente selectiva. “Temos alguns jogadores 
emprestados e precisámos de recorrer a 
soluções diferentes das que tomaram os 
clubes com a carteira mais recheada... A 
preocupação, no tocante ao reforço do 
grupo, passou por três premissas: a valia 
futebolística, as qualidades humanas e, 
necessariamente, a compatibilidade das 

exigências financeiras com a nossa bol-
sa.”
O presidente do Portimonense considera 
esta “a época mais importante da história 
recente do clube, pois, acredito, se garan-
tirmos a permanência teremos condições 
para crescer de forma significativa nos 
anos mais próximos. Em 2007, em tem-
pos em que lutávamos para não cair na 
2ª Divisão, disse aos sócios que com um 
trabalho planeado e alguma paciência e 
sorte poderíamos chegar ao campeona-
to principal em três anos e, para alegria 
de todos nós, assim aconteceu; agora, já 
defini como meta o regresso às competi-
ções europeias (os alvi-negros participa-
ram na Taça UEFA em 85/86) no mesmo 
espaço de tempo, três anos, sabendo que 
esta temporada é decisiva para alimen-
tarmos esse sonho.”
Para Fernando Rocha, “utilizar bem os 
poucos meios disponíveis é fundamen-
tal. Estamos em grande desvantagem 
relativamente à generalidade dos nos-
sos adversários mas isso acaba, em certa 
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medida, por constituir um estímulo. Tal como sucedeu na época 
passada, com a subida, se alcançarmos os nossos objectivos sa-
beremos que isso resultou do esforço e da capacidade de toda 
uma equipa e não de uma carteira mais recheada.”
O Estádio Municipal está em obras e, embora os trabalhos re-
gistem avanços significativos, tudo aponta para que o primeiro 
jogo em casa, com a Naval, a 22 de Agosto, tenha como palco 
o Estádio Algarve. “A Câmara de Portimão está a desenvolver 
um esforço significativo no sentido de dotar o recinto de con-
dições para acolher jogos do campeonato principal e em breve 
isso sucederá. Provavelmente a estreia na condição de visitados 
não ocorrerá, como desejávamos, em Portimão, mas esperamos 
contar com o apoio dos nossos adeptos, nesse e em todos os 
encontros, pois seguramente todos estarão desejosos de pre-
senciarem a equipa e de a aplaudirem neste regresso ao pata-
mar mais elevado do futebol português.”
O líder do Portimonense deixa “uma palavra de apreço para os 
nossos patrocinadores e para todos quantos nos têm ajudado 
e estimulado. Não é fácil, muito menos nos tempos de hoje, 
gerir um clube de futebol e conciliar uma gestão rigorosa com 
resultados desportivos e , felizmente, essa colaboração que nos 
prestam tem sido de extrema importância para o sucesso da 
missão a que nos propusemos”, sustenta Fernando Rocha, que 
apela aos sócios “para trazerem mais um sócio. O clube precisa 
de chegar rapidamente aos dois mil filiados e, a partir daí, partir 
para outras metas.”
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A época 2009/10 não deixa, globalmen-
te, motivos de satisfação para a arbitra-
gem do Algarve, em particular no futebol, 
pois o número de descidas foi superior ao 
de promoções, fazendo, assim, com que 
as contas finais apresentem saldo negati-
vo, embora não de tonalidade dramática, 
como sucedeu em tempos não muito dis-
tantes, quando a região perdeu boa parte 
da sua representatividade nos escalões 
nacionais.
“A campanha anterior tinha sido muito 
boa e de alguma forma, devido à ex-
periência acumulada ao longo de várias 
décadas, já estávamos precavidos para a 
possibilidade de resultados menos bons 
nesta época que terminou”, refere Antó-
nio Coelho Matos, presidente do Conselho 
de Arbitragem da Associação de Futebol 
do Algarve.
Aquele dirigente salienta que “se melho-
res classificações não conseguimos, no 

ARBITRAGEM: BALANÇO DA TEMPORADA 2009/10

FuTEbol pErdE poSiçõES
E FuTSal conTinua a crEScEr

futebol, não se deveu a falta de compe-
tência ou de dedicação das pessoas. Mas, 
como sabemos, há outros factores a ter 
em conta, como a sorte, que muitas vezes 
influem nos resultados de uma época.”
No futebol, o Algarve registou quatro 
descidas, contra apenas uma promoção, 
e, curiosamente, na temporada em que 
a região volta a ter duas equipas no es-
calão principal, 21 anos depois de isso 
ter acontecido pela última vez, a região 
não dispõe de árbitros nem auxiliares nos 
campeonatos profissionais, devido à des-
cida de João Ferreira.
“É uma pena que isso tenha acontecido, 
assim como lamentamos a descida do 
Nuno Alvo, que chegara, meritoriamente, 
à segunda categoria na última tempora-
da e prometia muito, face às qualidades 
evidenciadas ao longo das últimas cam-
panhas”, refere António Coelho Matos, 
“algo desiludido, embora conformado” 

com um registo nada animador. “Só nos 
resta continuarmos a dar o nosso melhor 
e é isso que peço aos árbitros, no sentido 
de dentro de um ano a tristeza que num 
ou noutro caso agora vivemos se possa 
transformar em alegria.”
Nota ainda, no futebol, para o excelen-
te registo de Sílvia Domingos, quarta no 
quadro nacional feminino, podendo, em 
breve, chegar a internacional, o que cons-
tituirá um feito inédito para uma jovem 
algarvia.

FUTSAL

Bem diferente, e mais risonho, é o ba-
lanço da época no futsal, pois o Algarve 
conta com mais um árbitro nos escalões 
nacionais e reforçou a sua posição na pri-
meira categoria: com a subida de Marco 
Correia, tem agora quatro representantes 
e figura como uma das associações mais 
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arbitragem 2010/11

 futebol  futsal

1ª categoria   Rui Pinto 6º
   Hélder Carmo 8º
   Ruben Guerreiro 18º
   Marco Correia 3º

2ª categoria Nuno Almeida 13º Pedro Bernardino 29º
 Eugénio Arez 18º Cândido Jeremias 30º
   Luís Santos 37º

�ª categoria Nuno Alvo 31º Pedro Cruz 38º
 Ivo Santos 64º Luís Rosa 47º
 José Albino 74º Ivo Luz 1º
 Nuno Filipe 94º
 Nuno Ferreira 96º
 Sérgio Piscarreta 1º

auxiliares fpf João Ferreira 50º

feminino Sílvia Domingos 4ª

observadores Liga Humberto Viegas 2º
 Andrelino Pena 3º
 Natálio Silva 7º

observadores fpf Artur Cadilhe 37º António Pincho 4º
 Nélson Matos 1º

Deixaram de fazer parte dos quadros nacionais o árbitro de futebol Paulo 
Filipe (125º na 3ª categoria e despromovido aos quadros distritais) e o árbitro 
assistente Bruno Brás (38º no quadro da FPF e também despromovido aos 
quadros distritais)

poderosas do país nesta variante.
Depois de épocas de acentuado crescimento, com um número 
de subidas bem superior ao de descidas, a campanha era enca-
rada com algum receio, até por força da condição de estrean-
tes de alguns árbitros em vários escalões, mas as classificações 
foram muito positivas, com esse valor acrescido da subida de 
Marco Correia ao patamar superior.
“Temos um grupo de árbitros de grande qualidade no futsal e 
estamos muito satisfeitos com as suas prestações e com a for-
ma como têm encarado a actividade, trabalhando muito para 
alcançar resultados”, refere António Coelho Matos, que sonha 
com a chegada de um dos nossos representantes à condição 
de internacional. “Creio que o esforço desenvolvido e o apa-
recimento de jovens com inegável talento acabará, mais cedo 
ou mais tarde, por traduzir-se nesse feliz desfecho. Oxalá assim 
aconteça, até para estímulo dos mais jovens, agora no início da 
sua caminhada.”
Curiosamente, se no futebol temos equipas no escalão principal 
e nenhum árbitro nem assistente, no futsal sucede o inverso: 
quatro árbitros no patamar superior e... nenhuma equipa.

OBSERVADORES

No domínio dos observadores, registo para as notáveis classifi-
cações de Humberto Viegas (segundo), Andrelino Pena (tercei-
ro) e Natálio Silva (sétimo), entre 30 elementos, no quadro da 
Liga Profissional. Um desempenho brilhante, no degrau mais alto 
desta actividade. “São pessoas dedicadas e de extrema compe-
tência, com um percurso de longos anos ao serviço da arbitra-
gem. Estas prestigiantes classificações honram-nos muito”, diz 
António Coelho Matos.
No quadro da Federação Portuguesa de Futebol, Artur Cadilhe 
passa agora a contar com a companhia de Nélson Matos, en-
quanto no futsal a região mantém o seu único representante, 
António Pincho, também ele com uma classificação extrema-
mente positiva (quarto posto).
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O Algarve volta a ser a capital mundial do futebol de praia no 
mês de Agosto, com a disputa de duas importantes competi-
ções, o Mundialito, na Praia da Rocha, concelho de Portimão, e a 
Super Final da Liga Europeia, em Monte Gordo, município de Vila 
Real de Santo António.
A Praia da Rocha acolhe de 6 a 8 de Agosto a 15ª edição do 
Mundialito e nos dois últimos anos Portugal ergueu o troféu, so-

o ESpEcTáculo
do FuTEbol dE praia

mando três êxitos, contra dez do Brasil e um dos Estados Uni-
dos. Como habitualmente, perspectiva-se um duelo renhido en-
tre Portugal e Brasil, as duas mais cotadas selecções presentes, 
embora outras equipas – como sucedeu no ano passado com a 
Espanha – possam intrometer-se na disputa.
Em 2009 Portugal bateu o Brasil, por 6-4, no último jogo, e bene-
ficiou dos factores de desempate previstos no regulamento para 
conquistar a prova, pois o conjunto luso terminou a competição 
com os mesmos pontos que a Espanha e o Brasil.
A exemplo do sucedido desde que a prova assentou arraiais na 
Praia da Rocha, o recinto montado no areal deverá encher diaria-
mente, com os veraneantes e os (cada vez mais) adeptos locais 
desta variante do futebol a quererem presenciar os jogos, em 
particular aqueles em que participa a selecção nacional, coman-
dada pelo técnico José Miguel e que tem em Madjer, um dos 
melhores jogadores mundiais, a sua principal referência: nos dois 
últimos anos juntou o triunfo colectivo com os prémios de me-
lhor jogador e melhor marcador do Mundialito, numa demons-
tração da sua classe e capacidade.
No último fim-de-semana de Agosto, entre os dias 26 a 29, as 
atenções dos entusiastas do futebol de praia estarão viradas para 
Monte Gordo, pois ali tem lugar, pelo terceiro ano consecutivo, a 
Super Final da Liga Europeia.
Esta prova tem diversas etapas, em vários pontos da Europa, e 
as equipas com melhores resultados obtidos qualificam-se para 
a última ronda, na qual estará também Portugal, na qualidade 
de anfitrião.
Nas três edições da Super Final da Liga Europeia já realizadas 
Portugal ganhou as duas primeiras e não foi tão feliz no ano 
passado, perdendo no jogo decisivo com a Rússia (4-3), uma 
potência emergente da modalidade.
Estas competições trazem ao Algarve várias antigas figuras do 
futebol de onze – o francês Eric Cantona é presença regular e o 
argentino Acosta já por cá passou – e proporcionam uma promo-
ção muito significativa da nossa região, por força da transmissão 
televisiva do evento para diversos países.
O Algarve possui condições ímpares para o futebol de praia, uma 
modalidade que tem vindo a crescer de forma sustentada entre 
nós, com desempenhos muito positivos da nossa selecção, em-
bora tardem a nascer competições internas com algum interes-
se, o que leva os nossos melhores praticantes a competir, muitas 
vezes, por clubes estrangeiros, em particular de Itália, país que 
tem um campeonato altamente competitivo, atraindo as princi-
pais figuras de várias selecções.
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Já não falta muito para o início de algumas 
provas de âmbito nacional e em Setem-
bro todas estarão a decorrer, contando 
com a participação de 26 equipas algar-
vias. Nos diversos campeonatos, a nossa 
região apenas não está representada na 
Liga de Honra, em futebol, e na 1ª Divisão, 
em futsal.
Em anos não muito distantes a represen-
tação algarvia já foi bem mais significa-
tiva em número – acima das 30 equipas 
– mas não em qualidade, pois, passados 
21 anos, temos de novo dois conjuntos 

26 EquipaS da noSSa rEgião
naS compETiçõES nacionaiS

no campeonato principal.
As grandes equipas do país vão passar 
em “duplicado” pelos palcos algarvios e 
há também esse registo importante da 
ascensão do Farense à antecâmara dos 
campeonatos profissionais, depois da ter-
ceira subida em quatro anos, numa ascen-
são que se sucede a uma queda abrupta, 
do escalão maior para o degrau mais bai-
xo das competições da AF Algarve.
No futebol juvenil, a região perdeu algu-
ma da força, sobretudo no escalão júnior, 
mas dispõe de argumentos para recupe-

rar posições na época prestes a começar, 
com uma forte representação nos inicia-
dos a mostrar a qualidade do trabalho de 
base desenvolvido pelos nossos clubes.
No futsal, há a lacuna ainda em aberto de 
não contarmos com um representante no 
campeonato maior mas o Algarve tem 
vindo a cimentar posições, em parte gra-
ças aos resultados obtidos por clubes de 
pequenas localidades – depois da subida 
do Inter-Vivos, de Martinlongo, foi agora 
a vez da Casa do Povo de Santo Estêvão 
garantir a promoção.

esperança de Lagos
futebol – 3ª Divisão nacional seniores
futebol – 1ª Divisão nacional iniciados

portimonense 
futebol - 1ª Divisão nacional seniores
futebol – 2ª Divisão nacional juniores

Lagoa 
futebol - 2ª Divisão nacional seniores

messinense 
futebol – 3ª Divisão nacional seniores

imortaL 
futebol – 1ª Divisão nacional juvenis

futebol – 1ª Divisão nacional iniciados

aLbufeira futsaL 
futsal – 2ª Divisão nacionals
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LouLetano
futebol – 2ª Divisão nacional seniores

futsal – 2ª Divisão nacional
futebol – 2ª Divisão nacional juniores
futebol – 1ª Divisão nacional juvenis

futebol – 1ª Divisão nacional iniciados

internacionaL
futebol – 1ª Divisão nacional juniores

universidade
futsal – 3ª Divisão nacional

farense
futebol – 2ª Divisão nacional seniores
futebol – 2ª Divisão nacional juniores

oLhanense
futebol – 1ª Divisão nacional seniores
futebol – 2ª Divisão nacional juniores
futebol – 1ª divisão nacional iniciados

casa povo santo estêvão
futsal – 3ª Divisão nacional

sonâmbuLos Luzense
futsal – 3ª Divisão nacional

inter-vivos
futsal – 3ª Divisão nacional

Lusitano
futebol – 1ª Divisão nacional iniciados

beira mar
futebol – 3ª Divisão nacional seniores
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A equipa de juniores femininos do S.Pedro 
Futsal Clube, de Faro, demonstrou uma su-
perioridade incontestável no campeonato 
do Algarve, arrecadando o título com toda 
a justiça. 17 vitórias e apenas um empate 
(em casa, com a CHE Lagoense, segunda 
classificada), em 18 jogos, atestam a no-
tável campanha da equipa liderada pelo 

RESPONSÁVEL PELA EQUIPA JÁ SONHA COM O BIS NA PRÓXIMA ÉPOCA

mEninaS do S.pEdro FESTEjam
TíTulo dE juniorES FEmininoS

técnico Luís Matias.
“Na época anterior o título escapou-nos 
por pouco, no jogo decisivo. Fizemos um 
diagnóstico das nossas insuficiências e 
algumas lacunas sentidas em termos de-
fensivos foram colmatadas, com a equipa 
a manter a mesma eficácia ofensiva”, as-
sim explica Luís Matias o sucesso alcan-
çado.
“Foi importante percebermos o que nos 
faltava e, ao mesmo tempo, mantermos 
os nossos pontos fortes. Dessa forma, 
conseguimos rubricar uma campanha 
excelente, estando de parabéns todas 
as nossas jogadoras, a quem agradeço o 
entusiasmo e a dedicação, e quem nos 
apoiou”, realça o técnico.
A equipa treina duas vezes por semana, 
no pavilhão da Escola D.Afonso III, e Luís 
Matias não se lamenta das condições de 
trabalho. “É o que temos e importa apro-
veitar da melhor forma as condições exis-
tentes. O que nos interessa é proporcionar 
uma saudável ocupação a estas miúdas e, 
se possível, juntarmos a isso a obtenção 

Em cima, da esquerda para a direita: Norberto Belo (treinador de guarda-redes), Ana Guerreiro (delegada), Vanessa Caravela, Patrícia Teixeira (sub-capitã), Catarina Laurência, Catarina Monteiro 
e Mariana Laurência. Em baixo, pela mesma ordem: Inês Sousa, Luís Matias (treinador), Catarina Duarte, Raquel Duarte, Elisabete Guerreiro (capitã), Adriana Mar e Mónica Romão. Não estão na 
foto mas também fizeram parte do grupo as atletas Melissa Viegas e Luana Brito e Cristiano Murta, delegado e membro da equipa técnica.

de resultados positivos, como, felizmen-
te, foi o caso na última temporada.”
Concluída a temporada, apenas duas jo-
gadores, entre as quais a capitã Elisabete 
(de saída para o Padernense) ascendem 
ao escalão sénior. “Todas as outras conti-
nuam connosco e dispomos de uma boa 
base para sonhar com a revalidação do tí-
tulo. Esse é o nosso objetivo mas as con-
quistas alcançam-se dentro das quatro 
linhas e teremos pela frente muito traba-
lho, se quisermos voltar a viver a enorme 
alegria que representa chegar ao fim do 
campeonato no primeiro lugar”, sublinha 
Luís Matias.
O clube, presidido por Pedro Cláudio, tem 
vindo a desenvolver um notável trabalho 
no futsal e Luís Matias mostra-se crente 
“em maiores conquistas” num futuro não 
muito distante, sendo notória a maior 
ambição da colectividade, que há alguns 
anos luta para ascender aos campeona-
tos nacionais, no sector masculino, tendo 
ficado à porta desse objetivo por diver-
sas vezes.
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aos 35 anos, marco nuno, um dos mais 
valorosos futebolistas algarvios da sua 
geração, acaba de alcançar um prémio 
inesperado: sagrou-se o melhor mar-
cador da 1ª Divisão da af algarve na 
época 09/10. “com a minha idade, e 
jogando quase sempre a médio, não 
seria previsível que alcançasse esta dis-
tinção. trata-se de uma honra e de uma 
prova de que mantenho intactas boa 
parte das minhas capacidades”, refere 
o futebolista, com um longo trajecto no 
campeonato principal do nosso futebol, 
através de passagens pelo farense e 
pelo Gil vicente.
formado nas escolas do lusitano de 
vila real de santo antónio, marco nuno 
vive a sua terceira passagem pelo clube 
e teria “trocado de bom grado o prémio 
de melhor marcador pela subida de es-
calão. infelizmente não conseguimos 
ganhar o campeonato, como preten-
díamos, e resta-nos fazer nova tenta-

tiva na época que aí vem. Quero ver de 
novo o lusitano nas provas nacionais e 
essa seria uma boa forma de encerrar 
a carreira.”
a idade não impede marco nuno de 
continuar a fazer uso daquela que foi 
sempre a sua principal arma, a veloci-
dade. “sempre tive uma vida tranquila, 
pois sei que para jogar futebol, seja a 
que nível for, precisamos de manter 
alguns cuidados. Gosto de jogar, faço-
o com prazer, e em campo dou o me-
lhor em todos os jogos, mantendo uma 
mentalidade que vem dos tempos de 
jovem.”
longe dos palcos principais, o futebolis-
ta vilarealense vêm com agrado a pre-
sença de duas equipas da nossa região 
no escalão maior. “há uns anos, quando 
o farense desceu, todos diziam que não 
existiam condições para voltarmos a 
ter, num espaço de tempo razoável, um 
conjunto entre os melhores. a verdade 

MARCO NUNO FOI O MELHOR MARCADOR DA 1ª DIVISÃO DA AF ALGARVE

“quEro vEr dE novo
o luSiTano noS nacionaiS”

é que não temos um mas sim dois, pois 
o Portimonense juntou-se esta época 
ao Olhanense. isso constitui um motivo 
de satisfação para todos os que, no al-
garve, gostam de futebol.”
marco nuno lamenta, contudo, que 
“sejam dadas poucas oportunidades 
aos jovens da região. tanto Olhanense 
como Portimonense contam com um 
número muito reduzido de jogadores 
algarvios e dispomos de jovens com 
qualidade e talento, sendo necessá-
ria alguma paciência para que se afir-
mem. O farense, durante muitos anos, 
manteve uma política que deu frutos, 
quer através da promoção de valores 
das suas camadas de formação (Jorge 
soares, hugo, fábio, ramos e muitos 
outros), que por via do recrutamento 
em clubes da região, o que me permitiu 
chegar ao campeonato principal. há por 
aí gente com valia, que precisa desse 
tipo de oportunidades.”
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sporting aLgarve- infantis

.:  futeboL e futsaL do aLgarve na NET  :.

OS MIÚDOS DO GILÃO

http://escolasgct.blogspot.com/

É um blogue simples, sem pretensões, 
mas muito completo na focagem ao tema 
a que se propõe: o acompanhamento da 
actividade da equipa de Escolas A do 
Ginásio Clube de Tavira, que participou 
no campeonato do Algarve daquele 
escalão.
Por lá constam registos detalhados de 
todos os jogos disputados pela equipa ao 
longo da temporada, desde a estreia, com 
uma vitória clara sobre o Castromarinense, 
por 4-0, até à despedida da prova, com 
novo resultado expressivo, 12-0, diante 
do Marítimo Olhanense, num percurso 
extremamente positivo e traduzido num 
honroso segundo lugar final.
A foto da equipa abre o blogue e numa 

faixa lateral é possível visionar, um a um, 
todos os jogadores da equipa tavirense.
Trata-se de um projecto que deveria 
integrar todas as outras formações do 
clube e a própria página institucional 
do emblema da cidade do Gilão mas a 
verdade é que, através das hiperligações, 
apenas conseguimos chegar a mais uma 
equipa, a de Escolas B, apresentada de 
forma mais sumária: apenas figura a foto 
da equipa e os resultados obtidos ao 
longo da temporada, no campeonato da 
Associação de Futebol do Algarve, com 
uma derrota a abrir (0-4 frente à Escola 
de Futebol de Faro) e outra a fechar (1-
5 diante do S.Luís) e o nono lugar final, 
entre 14 equipas.

Felizmente, um pouco por todo o Algarve, 
nuns casos com alguma sofisticação e 
noutros de forma bem simples mas não 
menos relevante, como sucede com os 
pequenos futebolistas das escolas do 
Ginásio Clube de Tavira, o futebol e o 
futsal da nossa região estão cada vez mais 
presentes nesse instrumento de grande 
utilidade e facilidade de acesso que é a 
internet.
Em algumas situações a iniciativa parte dos 
dirigentes, noutras são os treinadores a 
avançar com projectos e há também páginas 
e blogues que resultam do empenho dos 
próprios atletas, numa multiplicidade de 
iniciativas que nos deixa mais presentes na 
rede e mais “perto” uns dos outros.
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Cheios de estilo...
É de pequeno que se aprimoram qualidades técnicas, conhecimentos tácticos, compensações, motivações e muitos outros “segredos” 
do futebol, de grande importância no crescimento de um atleta, mas é também nessas tenras idades que se moda o estilo – a forma 
de abordar o lance, a forma como se toca na bola, a imagem mais raçuda ou com maior “souplesse”, tudo isso são “marcas” que se 
adquirem nos primeiros passos na modalidade e, em muitos casos, perduram pelo tempo, como, digamos, “imagem de marca.”
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O Gil Eeanes Juventude Portimonen-
se Clube, mais conhecido por Gejupce, 
viveu um ano brilhante nas camadas 
jovens de futal: pela primeira vez um 
clube algarvio foi, na mesma época, 
campeão em juniores e juvenis, garan-
tindo a presença nas taças nacionais das 
respectivas categorias.

VENCEU CAMPEONATOS DO ALGARVE DE JUNIORES E JUVENIS EM FUTSAL

gEjupcE alcança hiSTórico “biS”
mESmo com poucaS condiçõES

“É um feito que nos honra, ainda para 
mais alcançado em condições difíceis”, 
refere Rui Oliveira, presidente do em-
blema da cidade da foz do Arade. “Es-
tes jovens andaram com a casa às costa 
toda a época, e apenas treinaram duas 
vezes por semana, conseguindo supe-
rar adversários com espaços próprios e 

mais e melhores condições de trabalho, 
o que valoriza muito as nossas conquis-
tas.”
Boa parte dos jogadores campeões 
“estão connosco desde as escolinhas, 
inseridos num projecto integrado de de-
senvolvimento do futsal. Temos acom-
panhado o seu crescimento e o empe-
nho colocado na formação manifesta-se 
através dos resultados que estão à vis-
ta.”
Tudo isto num “Quadro de dificulda-
des” no que concerne a infra-estruturas. 
“Não temos um espaço próprio e de-
pendemos da boa vontade da Câmara 
de Portimão na cedência de pavilhões, 
que são exíguos para toda a actividade 
desportiva do município. E muitas vezes 
acontece que, dispondo de horas em 
recintos municipais ou de escolas, ou é 
feriado ou há uma greve e o funcionário 
que deve abrir a porta faltou... Fomos 
confrontados com muitas limitações na 
última campanha mas, com grande es-
pírito de sacrifício, conseguimos superá-
las.”

esPaÇO PrÓPriO

Um pavilhão muitas vezes utilizado aca-
bou por ser o da Mexilhoeira Grande 
“mas aí coloca-se um problema logísti-
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co, relacionado com os transportes, pois 
essa freguesia fica a alguns quilóme-
tros da sede do concelho, onde reside 
a esmagadora maioria dos jogadores e 
temos a nossa estrutura.” Na próxima 
época as limitações poderão ser atenu-
adas um pouco com a passagem para a 
gestão da autarquia dos pavilhões das 
escolas Júdice Fiallho, Nuno Mergulhão 
e Martinho Castelo Branco mas, segun-
do Rui Oliveira, “estas dificuldades só se 
resolverão, de vez, com a criação de um 
espaço próprio.”
Há alguns anos que decorrem contactos 
com a autarquia no sentido de suprir 
essa insuficiência e o clube aguarda por 
desenvolvimentos relacionados com o 
projecto “da construção de uma sede, 
na Caldeira do Moinho, com um pavilhão 
agregado, num protocolo com o Centro 
de Emprego e Formação Profissional.”
Nos últimos anos o Gejupce não tem 
apostado de forma significativa no es-
calão sénior. “A nossa prioridade está 
centrada na formação e todos os ele-
mentos que terminam o seu percurso 
nos juniores dispõem de uma oportu-
nidade nos seniores, como sucede com 
os seis que agora foram promovidos. 
Esperamos, desta forma, criar uma base 
sólida, capaz de nos levar a conseguir 
resultados também no escalão principal 
com recurso exclusivo à prata da casa.”

PaulinhO

Rui Oliveira recorda os tempos não mui-
to distantes em que o emblema “che-
gou à 3ª Divisão nacional contando com 
uma base de jovens que ajudamos a 
crescer, de entre os quais se destacou 
o Paulinho, hoje internacional e uma das 
referências do futsal nacional, para além 
de outros atletas que atingiram patama-
res interessantes.”
O clube, “o que mais títulos tem no fut-
sal algarvio, tem também as piores con-
dições de entre todos os que se dedicam 
à modalidade e, quando esse problema 
se resolver, daremos por certo um sal-
to enorme. Aí sim, seguramente serão 
criadas condições para uma aposta mais 
efectiva no escalão sénior.”
De há três temporadas a esta parte a 
colectividade tem vindo, também, a de-
dicar-se ao futebol de onze, primeiro 
com uma formação de juvenis e na últi-
ma campanha com um conjunto sénior. 
“Estávamos a contar que o campo da 
Mexilhoeira Grande ficasse pronto logo 
no início da época mas isso não sucedeu 
e só a um mês do fim da campanha pu-
demos utilizar o recinto. Isso levou-nos 

a jogar toda a temporada fora de portas, 
em campos cedidos pelos adversários, e 
a não termos espaço para treinar, com 
as consequências daí resultantes (um 
percurso marcado por derrotas em to-
dos os jogos).”
Tais contrariedades, no entanto, não de-

sanimam os responsáveis do clube. “O 
projecto do futebol vai continuar, até 
por dispormos agora de uma base está-
vel, na Mexilhoeira Grande, e criaremos 
escolinhas, iniciando um trabalho de 
base. A par disso teremos também uma 
formação júnior ou sénior.”
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Por decisão da Federação Portuguesa, regista-
ram-se diversas alterações na denominação dos 
escalões etários mais baixos do nosso futebol, 
com a criação dos Juniores E – Benjamins (anti-
go escalão de escolas), Juniores F – Traquinas e 
Juniores G – Petizes.
Na época em curso, são Juniores E os jovens nas-
cidos em 2000 e 2001, Juniores F os que nasce-
ram em 2002 e 2003 e Juniores G os que têm 
como ano de nascimento 2004 e 2005, sendo 
que nestes dois últimos escalões não podem ter 
lugar competições oficiais com classificação. A 
Associação de Futebol do Algarve irá promover 
encontros concentrados para Traquinas e Peti-
zes, em moldes a definir, enquanto o escalão de 
Benjamins terá um campeonato nos moldes em 
que se disputava o de escolas.
Tais mudanças obrigam à mudança dos regu-
lamentos, em Assembleia Geral, a 30 deste 
mês de Julho, sendo ainda discutidas outras 
questões, como a alteração ao Regulamento de 
Arbitragem e a criação de uma nova prova, a 
Supertaça do Algarve, que contará com a pre-
sença do campeão da 1ª Divisão da AF Algarve 
e do vencedor da Taça do Algarve, ou do fina-
lista vencido, no caso de ser o mesmo clube a 
erguer os dois troféus.

alTEraçõES no FuTEbol jovEm
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O Algarve continua a atrair inúmeros 
clubes da Europa para estágios de pré-
temporada e se este ano não tivemos o 
mediatismo proporcionado pela presença 
de clubes da dimensão do Manchester 
United ou o Barcelona, a verdade é que o 
“esquadrão” inglês aos poucos tem vindo 
a preferir este cantinho do sul de Portu-
gal, com várias formações de renome dos 
principais campeonatos britânicos a pre-
pararem a nova campanha entre nós.
O Nottingham Forest, que já ergueu a 
Taça dos Campeões Europeus, foi dos pri-
meiros a passar por terras algarvias, a par 
dos galeses do Cardiff City, não há muito 
tempo finalistas da Taça de Inglaterra, se-
guindo-se o Hull City, o Brighton e o Sun-
derland, este último adversário do Benfi-
ca na disputa da Summer Cup, no Estádio 
Municipal de Albufeira.

TORNEIO DO GUADIANA E ESTÁGIOS DE VÁRIAS EQUIPAS ANIMAM VERÃO

“invaSão” briTânica
na pré-TEmporada

O emblema benfiquista, campeão nacio-
nal em título, segue de Albufeira para Vila 
Real de Santo António, a fim de disputar a 
10ª edição do Torneio do Guadiana, este 
ano de regresso ao formato triangular, 
com os jogos Benfica-Feyenoord (30 de 
Julho), Aston Villa-Feyenoord (31 de Julho) 
e Benfica-Aston Villa (1 de Agosto), todos 
a terem lugar no Complexo Desportivo da 
cidade raiana, a partir das 21h15.
Este torneio algarvio de pré-temporada 
já ganhou raízes e trouxe à nossa região 
diversos clubes e jogadores da primei-
ra linha, com a presença do Benfica, nos 
últimos cinco anos, a contribuir para uma 
significativa presença de público, dado o 
elevado número de adeptos da formação 
encarnada residentes na região e por aqui 
em férias nesta altura do ano.
Ao longo das nove edições da prova já 

disputadas, Sporting e Benfica repartem 
a supremacia, com três triunfos cada. 
Os leões ganharam em 2005, 2006 e 
2009, enquanto os encarnados ergue-
ram o troféu – uma bela obra que re-
trata a ponte do Guadiana - em 2002, 
2007 e 2009. os restantes clubes que 
conquistaram o torneio foram o Vitória 
de Guimarães (2001, edição inaugural), 
Belenenses (2003) e Bétis de Sevilha 
(2004, na única vez em que a prova 
contou com um só jogo).
Duas equipas algarvias já participaram 
no Torneio do Guadiana. O Farense, em 
2001 (derrota frente ao Vitória de Gui-
marães, por 1-0, e triunfo ante o Sevi-
lha, por 2-0, em formato triangular), e 
o Olhanense em 2009 (vitória frente ao 
Anderlecht, por 2-1, e derrota na final, 
contra o Benfica, pela mesma marca).
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“De pequenino se torce o pepino”, adver-
ba o povo na sua incomensurável sabedo-
ria, e a verdade é que se há desporto que 
desperta a vontade contagiante da gente 
moça é o futebol. Recordam-se os velhos 
tempos da meninice com as bolas de tra-
pos (a velha meia roubada a familiares, 
ou a “boa da lata” que não raro saía ao 
dono da loja ou qualquer volume esférico 
que servia para pontapear) e as jogatanas 
que se faziam, quando as ruas e os largos 
não estavam superlotados pela ocupação 
do automóvel e quejandos.
Mais uma vez o magnífico Complexo 
Desportivo de Vila Real de Santo António, 
uma obra que honra o Algarve e consti-
tui um testemunho do que deve ser en-
tendido, para além de outras e valiosas 
serventias, por “turismo sustentável”, foi 
cenário dessa jornada admirável de força 
emanente do futebol que foi a Copa Foot 
21, reunindo mais de 1800 moços fute-
bolistas, numa moldura plena de público 
entusiasta e apoiante, bem como cerca 
de 400 dirigentes, técnicos, massagistas, 
familiares, etc.
Em oito campo utilizados em simultâneo 
juntaram-se 120 equipas de todo o país, 
afirmando-se, para honra da nossa região, 
e nessa perspectiva admirável de que o 
futebol é futuro.
O antigo internacional e figura destaca-
da do futebol português, Rui Costa, res-

FESTa grandE do FuTEbol inFanTil

Mais uma figura mediática do futebol algarvio nos deixou com 
toda a mágoa e saudade que décadas de convívio e vivência 
desta paixão comum pelo futebol criaram uma forte amizade.
José Eugénio Alves, o nosso conhecido, país fora, “Zé Alves”, de 
77 anos, natural de São Bartolomeu de Messines, mas desde 
menino e moço radicado em Faro, antigo futebolista (defesa 
direito), onde a sua garra, determinação e empenho eram uma 

constante, envergando a camisola do “seu” glorioso Sporting 
Clube Farense, de quem era um esteio e o serviu quer como 
atleta, dirigente e sócio, partiu para a eternidade.
Prestou relevantes serviços quer ao centenário clube como ao 
futebol algarvio, por cuja defesa integral se encontrava sempre 
na primeira linha, e estava ligado, pela via matrimonial, com 
“gente nossa”, de que referimos o sempre saudoso professor 
Francisco André (Farense, Belenenses, Académica e Olhanen-
se) e o nosso amigo Eduardo Vale “Chaby”, uma legenda viva 
do Farense, quer como attleta quer como dirigente, tal como 
da Associação de Futebol do Algarve, nessa vivência admirável, 
que é uma legenda da tribo do futebol algarvio, o “Clã Xixo”.
Casado com a Srª D. Maria Rita Bexiga do Vale, era pai da Srª 
D. Margarida Baptista Alves (advogada) e pai dessa saudade 
que permanece viva em todos, o malogrado António José Vale 
Alves (Tozé), uma vida ceifada em trágico acidente, quando era 
um valor firmado do futebol nacional.
Morreu o “Zé Alves!” Quantas tardes de glória e alegrias vividas 
ali em São Luís ou por esse país fora!
Que Deus o tenha na sua merecida glória! À família enlutada, 
de modo próprio a sua esposa, filha e ao “Chaby”, e ao Sporting 
Farense a expressão do nosso profundo pesar.

adEuS
“Zé alvES”, 
aTé um dia!

ponsável pelo futebol do Sport Lisboa e 
Benfica, foi o patrono dessa organização 
da Foot 21 e da Câmara Municipal de Vila 
Real de Santo António.
Para a história aqui ficam os nomes dos 

primeiros classificados, que vencedores 
foram todos os participantes e o futebol: 
Sub-12: FC Porto; Sub-11: Stromp; Sub-10: 
Associação Foot 21; Sub-9: Benfica; Sub-
8: All2002Team.
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Uma pesquisa efectuada sobre “Assis-
tências e Preços no Futebol Europeu”, 
levada a cabo pelo Instituto de Marke-
ting, aponta que “é preciso rever o preço 
dos bilhetes de futebol”, conforme realça 
o director daquela instituição, Dr. Daniel 
Sá, o qual afirma ainda que aquela não 
constitui a única razão que afasta as pes-

“TolErância ZEro”
na época 2010/11

ElEvadoS prEçoS
doS bilhETES dE FuTEbol

soas dos estádios. “Há outras situações 
que levam as pessoas a não ver ao vivo 
jogos de futebol mas se os preços dos 
bilhetes fossem mais reduzidos haveria 
mais gente nos estádios. Não se enten-
de muito bem um país que diz ter uma 
paixão enorme pelo futebol não ter mais 
gente nos estádios que, por sinal, são, na 

sua grande maioria, modernos.”
O Dr. Daniel Sá é contrário à facilitação 
nos ingressos, às entradas gratuitas ou 
ao seu incremento, declarando a tal pro-
pósito que “quanto a mim é um erro tre-
mendo. Primeiro atraiçoam-se os adep-
tos que compraram o bilhete de época e, 
depois, os clubes acabam por desvalorizar 
o produto que oferecem”, sugerindo que 
“os clubes têm de investir nos adeptos 
que ainda não estão fidelizados”, apon-
tando a época do Borussia Dortmund na 
Bundesliga (campeonato alemão) como 
forma de motivar as pessoas a irem aos 
recintos desportivos, “ver o clube do co-
ração, independentemente da posição 
que ocupa nas competições.”
E, ao ser-lhe colocada a questão “ir ao 
futebol é caro?”, responde, conforme 
declarações ao matutino Correio da Ma-
nhã: “Em comparação com uma ida ao 
teatro ou ao cinema, que tem a mesma 
duração, é, sem dúvida, muito caro, ainda 
para mais nesta altura de crise económi-
ca. Não é acessível a muita gente des-
pender cerca de 150 euros anuais, em 
média, para ver os jogos do seu clube 
em casa.”
Considerações e um estudo que mere-
cem uma reflexão profunda.

“Vamos usar todos os procedimentos 
legais que estiverem ao nosso alcance 
para dar um sinal claro de que acabou a 
impunidade. Qualquer incidente, mais ou 
menos violento, enquadrado como cri-
me ou contra-ordenação, terá o respec-
tivo processo. Os clubes já foram infor-
mados que vigorará a “tolerância zero” 
logo a partir do primeiro jogo da próxi-

ma época”, declarou fonte da Polícia de 
Segurança Pública (PSP), a propósito do 
caminho que pretende incrementar nos 
recintos futebolísticos um clima de to-
lerância e de tranquilidade, evitando os 
múltiplos incidentes que levaram já em 
2009/10 à duplicação das detenções re-
gistadas.
A aplicação do que, legalmente, está ins-

tituído na matéria é um dos caminhos a 
seguir nestes designados “dois eixos es-
tratégicos”, enquanto o outro se situa na 
“sensibilização dos magistrados no sen-
tido de estes utilizarem, mais frequente-
mente, a sanção acessória de interdição 
de entrar nos estádios, em todos os ca-
sos que a lei permita.”
Naquilo que é, havendo-o já sido en-
saiado na temporada finda, designado 
por “marcação cerrada”, haverá uma 
incidência no que se refere às claques, 
visando “o combate à violência, ao ra-
cismo, à xenofobia e à intolerância nos 
espectáculos desportivos.” Uma “mar-
cação cerrada” que vai afinal depender 
de nós, porque é preciso que o desporto 
seja um espaço de encontro, de convívio 
e de “fair-play”.
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João Leal

Jornalista, professor e ex-dirigente da AF Algarve

Aconteceu a 26 de Junho, nesta sempre 
bela e amada região algarvia, ao acolher 
hospitaleira e com “fair-play”, numa ver-
dadeira envolvente de fraterna amizade, 
o “XVII Encontro Nacional de Árbitros, Cro-
nometristas e Dirigentes de Futsal” e tor-
nando, naquele sábado, a capital sulina a 
verdadeira capital do futsal português.
Foram largas dezenas, vindos de todo o 
país, os entusiastas participantes, gen-
te boa que vive com apaixonante amor 
esta variante do futebol e que reafirmou, 
com a sua efectiva presença, o quanto se 
devotam ao futsal e o servem dedicada-
mente.
A organização, excelente em todos os as-
pectos e atingindo em plenitude os seus 
objetivos, foi do Conselho de Arbitragem 
da Associação de Futebol do Algarve, com 
condução executiva do dedicado dirigen-
te David Silva e seus colaboradores, cons-
tituindo um “verdadeiro congresso da va-
riante futebolística” em expansiva fase de 

o algarvE E o FuTSal
gigantismo crescimento.
A manhã foi preenchida com a disputa 
de um jogo de futsal entre as equipas do 
Algarve e do resto do país, seguindo-se 
um almoço, a visita guiada à Cidade Velha 
(numa oferta do Município) e, à tarde, no 
pavilhão do Sporting Farense, para o efei-
to gentilmente cedido, um debate sobre 
“Fair-play e ética desportiva”, tema que 
oportunamente e entusiasticamente se 
alargou às múltiplas questões da moda-
lidade, de modo próprio no que concerne 
à arbitragem. Registamos as intervenções 
de Luís Guilherme (presidente da APAV), 
do árbitro Francisco Palhinha, , de António 
Coelho Matos (presidente do Conselho de 
Arbitragem da AFA) e de Fernando Jorge 
(coordenador do Departamento de Futsal 
da FPF), a que se seguiu um período de 
perguntas e respostas.
O “XVII Encontro Nacional de Árbitros, 
Cronometristas, Observadores e Dirigen-
tes de Futsal” terminou com um jantar de 

confraternização na Coopofa, que teve a 
presença do Eng. Macário Correia, presi-
dente da Câmara Municipal de Faro, e de 
outras entidades oficiais e desportivas, 
e que culminou com uma apoteótica e 
merecida homenagem a António Coelho 
Matos, presidente do Conselho de Arbi-
tragem da AFA, e que há 45 anos serve a 
arbitragem algarvia. 
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Fotos de outros tempos
O Lusitano Ginásio Clube Moncarapachense está de volta ao escalão principal do futebol distrital e a primeira das nossas fotos 
recorda tempos de outrora, num caso um jogo com o Alvorense, que contava nas suas fileiras com Paulo Rocha, internacional A 
com passagens por Sporting, Sporting de Braga e Portimonense, entre outros clubes. Se uns encontram forças para ressurgir, ou-
tros continuam há longo tempo afastados das lides futebolísticas, como é o caso do Benafim, durante alguns presença regular nos 
campeonatos algarvios e vítima da circunstância de ter de andar com a casa ás costas, pois a falta de campo obrigava ao recurso 
a Salir. Por último, uma imagem da festa da subida à 3ª Divisão do Ginásio de Tavira em 93/94, porventura mote inspirador para 
maiores feitos do futebol daquela cidade, que já conheceu dias de maior expressividade.
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Lírio alves
Treinador, licenciado em Educação Física e Desporto

Futebol Dinâmico
Com o apoio do inuaf

organiZação dEFEnSiva inTEr-SEcTorial:
SEcTorES inTErmédio E oFEnSivo

Numa altura em que o futebol profissio-
nal nacional começa a preparar-se para o 
início do período competitivo, onde o Al-
garve estará representado ao mais alto ní-
vel dos últimos anos, gostaria de destacar 
um dos grandes benefícios que o último 
Mundial trouxe para os interessados neste 

nosso desporto de eleição.
Nos intervalos dos jogos ou nos progra-
mas dedicados ao evento foi-nos possível 
verificar aquilo que muitos referem como 
inexistente ou insignificante, o “aspecto 

teórico” do jogo. Desde sempre, aquilo 
que as televisões destacavam influencia-
va aquilo que os seus assistentes admira-
vam. No passado, o lado técnico do jogo 
de Garrincha, Pelé, Maradona ou Eusébio, 
bem como, o lado físico da Alemanha ou 
o futebol total da Holanda. Porém, o des-

taque do Mundial 2010 esteve no domínio 
e/ou controlo de jogo por parte da Espa-
nha, Holanda ou Alemanha.
As imagens editadas (com círculos, linhas, 
manchas, etc.) permitiram que todos per-

cebessem que aquilo que o futebol moder-
no defende não são complicações ilógicas 
oriundas de livros académicos mas sim a 
mais pura teoria com génese na prática 
que, em simultâneo, era prática baseada 
na teoria. Todos puderam confirmar que 
a relação entre bola, espaço e número de 
jogadores não se encerra como extrema-
mente importante no treino, mas que é o 
plano de actuação colectiva em jogo.
Defensivamente, a campeã Espanha foi 
impecável: linhas bem definidas, relação 
entre jogadores muito próxima, ocupação 
espacial tendo em vista a zona da bola. 
Tudo o que o olho técnico já verificava 
mas que o olhar comum agora percebeu, 
pois, os excertos destacados e alterados 
graficamente tornaram por demais evi-
dente estes extractos práticos, que só são 
teóricos quando utilizados para diagnosti-
cá-los, explicá-los e explorá-los em con-
textos específicos.
Para melhor sintetizar o que tentei clari-
ficar, ninguém melhor do que Vítor Frade 
(1985) in “Que es La Periodización Tácti-
ca?” de Xavier Tamarit (2007): “Quando se 
admitirá que um movimento desportivo 
descontextualizado ou desajustado (mo-
vimento «torpe») de resposta correcta é, 
por mais suor que exija, uma «teoria»…, 
e que uma percepção mental correcta de 
uma situação é já (antes do gesto) uma 
prática?”
O presente exercício visa a Organização 
Defensiva Inter-Sectorial dos Sectores In-
termédio e Ofensivo, tendo por base a De-
fesa à Zona Pressionante – zona passiva e 
zona activa (relação com bola), linhas de 
pressão e de equilíbrio (relação com nú-
mero de jogadores), basculações (relação 
com espaço), etc. –.
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oS noSSoS
“dErbyS”

na tarde cinzenta de 15 de Janeiro de 1989 o estádio de s.luis, em faro, assistiu àquele foi, até 
à data, o último jogo entre duas equipas algarvias no escalão principal. um empate sem golos 

e uma prestação aquém das expectativas dos dois conjuntos levavam a crer que este não 
seria um jogo para ficar não história... Mas a verdade é que acabou por ficar, pois só a 

19 de setembro próximo, passados quase 22 anos, se assistirá a um novo duelo de 
formações da nossa região no campeonato maior.

manuel cajuda começou a época no comando do Portimonense mas, depois 
de ganhar ao sporting de braga, na oitava jornada, foi embora, chegando 

José torres, o “bom Gigante”, que acabaria por levar a água ao seu moinho, 
ou seja, a garantir a permanência no escalão principal, não sem grandes 

dificuldades.
O Portimonense desses tempos já nada tinha a ver com o que uns anos 

antes chegará às competições europeias mas, ainda assim, contava 
com alguns elementos de bom nível, como a estrela emergente 
vado, o lateral José carlos ou os médios nivaldo e augusto e o 
avançado César Brito (os quatro últimos com passagens pelo 
Benfica), além do dinamarquês Sorensen, do búlgaro Guetov  - 
curiosamente nenhum deles presente nesse jogo com o farense 
– e de skoda, nascido na capital algarvia.
três vitórias à justa, pela margem mínimas, nas três últimas 
jornadas do campeonato, valeram a permanência do 
Portimonense. não sabemos se José torres terá dito “deixem-
me sonhar!”, como o fez uns anos antes, quanto levou a selecção 
portuguesa ao Mundial do México (1986), mas a verdade é que 
foi quase um milagre...
Se o Portimonense passou por dificuldades, em Faro o tormento 
foi ainda maior. a estrela da equipa, Paco fortes, não pôde dar o 
contributo desde muito cedo, devido a lesão, e nem a experiência 
de Pereirinha (pai do Pereirinha que joga actualmente no Vitória 
de Guimarães), luisão, sérgio Duarte, eugénio, carlos Pereira, 

Ademar (estes três últimos vieram para o Algarve e por cá se 
radicaram) ou a classe de hajry, Pitico ou do já desaparecido mané, 

além do instinto goleador de ricardo e fernando cruz, impediram 
a descida.

três técnicos passaram pelo comando da equipa de faro, curiosamente 
todos estrangeiros: o brasileiro cláudio Garcia teve como sucessor 

o (excêntrico) britânico Malcolm Allison e foi o espanhol Paco Fortes, 
entretanto promovido a treinador, a terminar a campanha no banco, 

iniciando um ciclo que levaria o farense às maiores conquistas da sua 
história, a começar, logo na época seguinte, pela presença na final da Taça de 

Portugal, na última vez que a nossa região esteve representada nessa festa.
curiosamente, o jogo da primeira volta, em Portimão, disputado na noite de 27 de 

agosto de 1988, também não teve muito para contar, quedando-se igualmente por 
um nulo. no último duelo entre algarvios com golos os autores foram estrangeiros: a 7 

de fevereiro de 1988, em encontro relativo à 20ª jornada da campanha 87/88, o búlgaro 
Danov e o brasileiro helinho deram ao farense um triunfo por 2-0 diante do Portimonense, no 

estádio de s.luís.

Armando Alves
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